
 

PROGRAMA 
No passado dia 22 de Julho foi nomeado, pelo Bispo D. Manuel Linda, co-
mo Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora da Boavista, o Pe. Álvaro 
Gaspar Rodrigues. Em simultâneo foi dispensado de Vigário Paroquial o 
Pe. Humberto Martins. Agradeço o trabalho e dedicação do Pe. Humberto 
como Vigário Paroquial, desejando, também, sucesso para a nova missão 
que lhe é confiada.  
Dou as boas vindas ao Pe. Álvaro, agradecendo desde já, a disponibilidade 
para caminhar connosco comunidade paroquial.   
O Pe. Álvaro nasceu a 24 de março de 1963. É natural do Fundão. Fez a 
Primeira Profissão Religiosa a 29 de Setembro de 1987 e foi ordenado sa-
cerdote na Igreja da Paróquia Nossa Senhora da Boavista no dia 27 de de-
zembro de 1997.     
Depois de ordenado partiu como missionário para Madagáscar, onde ti-
nha feito o estágio de Vida Religiosa.  
Em Madagáscar dedicou-se à evangelização em vários distritos missioná-
rios, sobretudo na Diocese de Manajary. Trabalhou, também, na forma-
ção de seminaristas. Nos últimos anos foi Superior do Noviciado em Antsi-
rabe.   
    
 

HORÁRIO DAS MISSAS DURANTE O VERÃO 
Do dia 20 de Julho a 14 de Setembro 

 

Na Igreja Paroquial: 
De segunda a sexta-feira: às 19h00;  
Ao sábado: às 16h e 19h00; 
Ao domingo: às 10h45, 12h00, 13h15 e 19h00. 
 
 

Na Igreja dos Pastorinhos, Francos:  
Ao sábado: às 18h00. 

 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVI, Nº 35, 25 de Julho - 1 de Agosto de 2020 

Caros amigos 
Ser cristão é ter como prioridade, como objectivo mais importante, como 
valor fundamental, o Reino. O cristão vive no meio do mundo e é todos os 
dias desafiado pelos esquemas e valores do mundo, mas não pode deixar 
que a procura dos bens seja o objectivo número um da sua vida, pois o 
Reino é partilha. O cristão está permanentemente mergulhado num ambi-
ente em que a força e o poder aparecem como o grande ideal, mas ele 
não pode deixar que o poder seja o seu objectivo fundamental, porque o 
Reino é serviço. O cristão é todos os dias convencido de que o êxito pro-
fissional, a fama são condições essenciais para triunfar e para deixar a sua 
marca na história, mas ele não pode deixar-se seduzir por esses esque-
mas, pois a realidade do Reino vive-se na humildade e na simplicidade. O 
cristão faz a sua caminhada num mundo que exalta o orgulho, a auto-
suficiência, a independência, mas ele já aprendeu, com Jesus, que o Reino 
é perdão, tolerância, encontro, fraternidade. 
A decisão pelo Reino, uma vez tomada, não admite hesitações. Escolher o 
Reino não é agradar a Deus e ao diabo, pactuar com realidades que mutu-
amente se excluem, mas é optar radicalmente por Deus e pelos valores do 
Evangelho.  
Mais uma vez o Evangelho convida-nos a admirar os métodos de Deus, 
que não tem pressa nenhuma em condenar e destruir, mas dá tempo ao 
homem para amadurecer as suas opções e fazer as suas opções. 
No passado dia 22 de Julho foi nomeado, pelo Bispo D. Manuel Linda, co-
mo Vigário Paroquial da Paróquia Nossa Senhora da Boavista, o Pe. Álvaro 
Gaspar Rodrigues. Em simultâneo foi dispensado de Vigário Paroquial o 
Pe. Humberto Martins. Agradeço o trabalho e dedicação do Pe. Humberto 
como Vigário Paroquial, desejando, também, sucesso para a nova missão 
que lhe é confiada. Dou as boas vindas ao Pe. Álvaro, agradecendo, desde 
já a disponibilidade para caminhar connosco.         Pe. Feliciano Garcês, scj   
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LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos (Rom 
8,28-30) 
Irmãos: Nós sabemos que Deus concorre em tudo para o bem daqueles 
que O amam, dos que são chamados, segundo o seu desígnio. Porque os 
que Ele de antemão conheceu, também os predestinou para serem con-
formes à imagem de seu Filho, a fim de que Ele seja o Primogénito de mui-
tos irmãos. E àqueles que predestinou, também os chamou; àqueles que 
chamou, também os justificou; e àqueles que justificou, também os glorifi-
cou. Palavra do Senhor. 

 ALELUIA 
Mt 11,25 - Bendito sejais, ó Pai, Senhor do céu e da terra, 
porque revelastes aos pequeninos os mistérios do reino. 

  

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 13,44-52) 

Naquele tempo, disse Jesus às multidões: "O reino dos Céus é semelhante 
a um tesouro escondido num campo. O homem que o encontrou tornou a 
escondê-lo e ficou tão contente que foi vender tudo quanto possuía e 
comprou aquele campo. O reino dos Céus é semelhante a um negociante 
que procura pérolas preciosas. Ao encontrar uma de grande valor, foi ven-
der tudo quanto possuía e comprou essa pérola. O reino dos Céus é seme-
lhante a uma rede que, lançada ao mar, apanha toda a espécie de peixes. 
Logo que se enche, puxam-na para a praia e, sentando-se, escolhem os 
bons para os cestos e o que não presta deitam-no fora. Assim será no fim 
do mundo: os Anjos sairão a separar os maus do meio dos justos e a lançá-
los na fornalha ardente. Aí haverá choro e ranger de dentes. Entendestes 
tudo isto?" Eles responderam-Lhe: "Entendemos". Disse-lhes então Jesus: 
"Por isso, todo o escriba instruído sobre o reino dos Céus é semelhante a 
um pai de família que tira do seu tesouro coisas novas e coisas velhas". 
Palavra da salvação. 
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
_ 

Celebra-se o Dia dos Avós, na festa litúrgica de São Joaquim e de Santa 
Ana, os avós de Jesus, este domingo. “Uma sociedade que não protege, 
não cuida, não admira os mais velhos, está condenada ao fracasso”, afirma 
a Comissão Episcopal do Laicado e da Família, da Conferência Episcopal 
Portuguesa, na mensagem para o Dia dos Avós 2020. 
Os bispos católicos salientam que o Dia dos Avós “é uma oportunidade 
para dar graças, abraçar e celebrar a presença dos avós no passado e no 
presente, ir às próprias raízes e descobrir neles a ternura e o amor de 
Deus”. 

XVII DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Primeiro Livro dos Reis (1 Reis 3,5.7-12) 
Naqueles dias, O Senhor apareceu em sonhos a Salomão durante a noite 
e disse-lhe: "Pede o que quiseres". Salomão respondeu: "Senhor, meu 
Deus, Vós fizestes reinar o vosso servo em lugar do meu pai David e eu 
sou muito novo e não sei como proceder. Este vosso servo está no meio 
do povo escolhido, um povo imenso, inumerável, que não se pode contar 
nem calcular. Dai, portanto, ao vosso servo um coração inteligente, para 
saber distinguir o bem do mal; pois, quem poderia governar este vosso 
povo tão numeroso?" Agradou ao Senhor esta súplica de Salomão e disse-
lhe: "Porque foi este o teu pedido, e já que não pediste longa vida, nem 
riqueza, nem a morte dos teus inimigos, mas sabedoria para praticar a 
justiça, vou satisfazer o teu desejo. Dou-te um coração sábio e esclareci-
do, como nunca houve antes de ti nem haverá depois de ti". Palavra do 
Senhor. 
  

SALMO RESPONSORIAL      Salmo 118 (119) 
  

Refrão: Quanto amo, Senhor, a vossa lei! 
  

Senhor, eu disse: A minha herança 
é cumprir as vossas palavras. 
Para mim vale mais a lei da vossa boca 
do que milhões em ouro e prata. 
  

Console-me a vossa bondade, 
segundo a promessa feita ao vosso servo. 
Desçam sobre mim as vossas misericórdias e viverei, 
porque a vossa lei faz as minhas delícias. 
  

Por isso, eu amo os vossos mandamentos, 
mais que o ouro, o ouro mais fino. 
Por isso, eu sigo todos os vossos preceitos 
e detesto todo o caminho da mentira. 
  

São admiráveis as vossas ordens, 
por isso, a minha alma as observa. 
A manifestação das vossas palavras ilumina 
e dá inteligência aos simples. 


